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O  q u e  v o c ê s 
acham de operários 
fazendo música?

Legal a gente ver 
todas as camadas da 
nossa sociedade exer-
cendo sua representa-
tividade.

 
Qual a importân-

cia dos festivais para 
a promoção da músi-
ca popular?

É sempre um in-
centivo, um festival 
tem como finalidade 
mostrar a amplitude, 
a diversidade dos seus 
participantes. Antiga-
mente, era uma coisa 
mais romântica, uma 
competição para es-
colher o melhor. Mas 
hoje tem muita gente 
boa fazendo música 
que não precisa deste 
tipo de competição.

 
A banda tem a 

participação em fes-
tivais universitários 
na sua origem. Que li-
ções tirou desta fase?

Como a gente nun-
ca se deu bem em festi-
vais, fica a lição: cada um 
vende seu peixe e que 

Paralamas encerram o festival

respeite o próximo. Tem 
gosto e espaço pra mui-
ta coisa na cena musical.

 
Será a segunda 

vez que os Parala-
mas tocarão para os 
metalúrgicos. Há al-
guma diferença em 
se apresentar a um 
público assim para 
uma apresentação ao 
grande público?

No fundo, não. 
Nós tocamos para mui-
tas platéias e eventos 
variados. Quando as 
pessoas reconhecem a 
banda, o trabalho, isso 
foge do perfil de cada 
um dos espectadores, 
algo de muito valoroso. 
Os Paralamas tocam 
para gerações de 8 a 80.

 
Os metalúrgicos 

irão ouvir qual reper-
tório?

Um apanhado das 
nossas músicas mais 
conhecidas ao longo 
da nossa carreira, e 
alguma coisa da safra 
nova dos últimos tra-
balhos.

Aquele rock na-

A final do festival 
começa às 11h com a 
apresentação dos seis 
classificados: o grupo 
K-Lendários, a dupla 
Pedro Paulo & Dito 
Costa, o Mohvibe, o 
ZN2, a Banda Dyver-
sus e Marcinho do Ca-

cional surgido no iní-
cio dos anos de 1980 
por bandas como vo-
cês está de volta? 

Sempre esteve aí, 
acho que muita coisa 

TRIBUNA ESPORTIVA

O Corinthians está 
interessado na volta 
do argentino Carlitos 
Tevez, ídolo da torcida 
e que está insatisfeito 
no Manchester City, 
da Inglaterra.

Paulo Autuori, 
Dorival Júnior, Cuca, 
Celso Roth, Dunga e 
Adilson Batista são os 
nomes estudados pela 
diretoria para treinar o 
São Paulo.

Depois de discutir e 
chamar o vice-presidente 
do clube de “mau 
caráter”, Kleber voltou 
a treinar no Palmeiras. 
O Flamengo quer 
contratar o atacante.

O centroavante Alan 
Kardec, que estava no 
Benfica, de Portugal, 
chega hoje para assinar 
com o Santos por 
empréstimo até julho do 
ano que vem.

escapa de qualquer 
apelo nostálgico. 

Os Paralamas do 
Sucesso estão pró-
ximos dos 30 anos 

de carreira. A que se 
deve tanto tempo? 
Quais os planos para 
o futuro?

Sempre nos referi-
mos à nossa profunda 

amizade e respeito co-
mum, aliadas ao prazer 
enorme de tocarmos 
juntos. Que o futuro 
mantenha isso, porque 
o resto acontece.

Festa também
tem Rappin’ Hood

vaco. 
Na sequência ha-

verá a premiação dos 
ganhadores do festival, 
o ato de posse da dire-
toria eleita e os shows 
de Rappin’ Hood (foto) 
e dos Paralamas do Su-
cesso.

Divulgação

Hoje - 21h45

Brasil x Equador
 (Córdoba / Argentina) TV

Copa
América

Bi Ribeiro, Herbert Viana e João Barone

Eles já animaram a festa de 20 anos da Co-
missão de Fábrica dos Trabalhadores na Merce-
des, em 2006. Agora, os Paralamas do Sucesso 
(foto) voltam para um show exclusivo aos me-
talúrgicos e aos seus familiares no domingo, no 
encerramento do festival de música. João Barone, 
baterista do grupo, falou à Tribuna.



Publicidade

Roberto Parizotti

AGENDA
Juventude Metalúrgica
Amanhã tem reunião da 
Juventude Metalúrgica 
do ABC às 17h no 
Centro Celso Daniel, 
ao lado da Sede do 
Sindicato. Todos estão 
convidados.

Divulgação

CUT é a mais representativa
Com mais de 2 

mil sindicatos filiados, 
a CUT registrou 38% 
de índice de represen-
tatividade e continua 
sendo a maior central 
sindical do País, de 
acordo com balanço 
feito pelo Ministério 
do Trabalho.

O índice de repre-
sentatividade da CUT 
é bem maior que o 
das outras centrais. 
A Força tem 14%, a 
União Geral dos Tra-
balhadores tem 8%, a 
Central de Trabalha-
dores e Trabalhadoras 
do Brasil tem 8%, a 
Nova Central Sindical 
de Trabalhadores tem 
7% e a Central Geral 
dos Trabalhadores do 
Brasil também tem 7%.

Para Artur Hen-
rique, presidente da 
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NOTAS E RECADOS
Confusão
O PTB paulista 
pediu investigação 
sobre possível 
coleta irregular de 
assinaturas para a 
criação do PSD, o 
partido do Kassab.

Abuso
Em dois anos, 
triplicou o número de 
motoristas bêbados 
flagrados dirigindo 
em estradas paulistas. 
Só neste ano foram 
2179 multas.

Bioquerosene
Na semana
passada a empresa 
aérea holandesa 
KLM usou óleo de 
cozinha reciclado 
como combustível 
de um Boeing em 

vôo entre Amsterdã e 
Paris.

Tá certo!
A Organização 
Internacional do 
Trabalho quer que 
as empregadas 
domésticas tenham 
os mesmos direitos 
de trabalhadores de 
outras categorias.

Sujou
A Justiça mandou 
demolir o hotel de 
luxo Blue Mountain, 
em Campos 
do Jordão, por 
irregularidades como 
destruição de mata 
nativa e construções 
perto de nascentes.

Na pior
No Paraná, os 

pequenos produtores 
estão tendo prejuízos 
com colheitas 
contaminadas 
por grãos 
transgênicos, aqueles 
geneticamente 
modificados.

É crime!
Teste de DNA reforça 
tese de que bebês 
foram raptados pelos 
militares durante 
a Guerrilha do 
Araguaia, ocorrida na 
década de 70.

Novos tempos
As associações de 
bairro estão usando 
vídeos, fotos e 
textos postados na 
internet para resolver 
os problemas das 
comunidades.

CUT (foto), os dados 
confirmam o acerto 
das políticas da central, 

entre elas as lutas em 
defesa dos direitos dos 
trabalhadores, contra 
a retirada de direitos, 
pela organização sin-
dical e valorização do 
salários mínimo.

“É por isso que ca-
da vez mais sindicatos 
se associam à CUT”, 
disse.

Companhei ros 
em mais cinco empre-
sas da categoria rea-
lizaram assembleias 
ontem para votar acor-
dos de PLR para este 
ano.

Na GRN , auto-
peças em Diadema, o 
acordo foi aprovado e 
o pessoal conquistou 
um bom reajuste no 
valor.

O primeiro pa-
gamento sai em se-
tembro e o segundo 
em março do ano que 
vem.

Na Quimis, tam-
bém em Diadema, o 
acordo foi fechado 
por dois anos. As par-
celas serão pagas ago-
ra em julho e em feve-
reiro de 2012.

N a  M as af le x , 
em Ribeirão Pires, os 
companheiros tam-
bém conquistaram um 
bom acordo.

O pagamento se-
rá agora em julho e 
em fevereiro do ano 
que vem.

Na Apema , em 
São Bernardo, a apro-
vação veio depois dos 
metalúrgicos rejeita-
rem a primeira pro-
posta no final de ju-

Continua a luta por PLR

TV ABERTA - Canal 
48 UHF no ABC e 
Grande São Paulo.  
Canal 46 UHF em 
Mogi das Cruzes e 

Alto Tietê.  
TV FECHADA - 

canais 9 NET e 186 
TVA (por assinatura 
em São Paulo). ECO 
TV – canais 9 e 96 
(por assinatura no 

ABC).

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

Você já sofreu 
discriminação e 
não soube como 

denunciar? Assista 
ao Bom Para Todos 

de hoje e saiba 
como proceder e 

buscar seus direitos.

19h

Hoje na

19h30

nho, por causa dos 
baixos valores. 

A pressão do pes-
soal fez as negocia-
ções serem retomadas 
e a proposta ser me-
lhorada. 

O pagamento se-
rá em agosto e em 
fevereiro do ano que 
vem.

Já na Metalpart, 
em Diadema, os tra-
balhadores rejeitaram 

Raquel CamargoRaquel Camargo

Publicidade

Trabalhadores na GRN 
garantiram um bom reajuste Na Metalpart a proposta foi rejeitada

Companheiros na Masaflex embolsam 
a primeira parcela neste mês

a PLR apresentada 
pela fábrica por ela 
não atender as suas 
expectativas.

“Os companhei-
ros estão mobilizados 
e querem uma propos-
ta melhor”, afirmou Zé 
Mourão, diretor do 
Sindicato.

O Sindicato vai 
procurar a empresa 
para retomar as nego-
ciações.

Raquel Camargo
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Terminou ontem 
o seminário Competi-
tividade e o futuro da 
indústria automobilísti-
ca com uma declaração 
em que sindicalistas 
e representantes das 
montadoras assumem 
o compromisso de 
manter negociações 
permanentes nas cinco 
empresas automobilís-
ticas localizadas na ba-
se da FEM (Federação 
Estadual dos Metalúr-
gicos) da CUT – Volks, 
Ford, Mercedes, Scania 
e Toyota. 

O maior avanço 
deste acordo é que as 
conversas irão além 
do diálogo que meta-
lúrgicos e patrões já 
mantém sobre proble-
mas cotidianos ou as 
discussões salariais 
nas datas-base nas 
montadoras, como foi 
conquistado pelos me-
talúrgicos do ABC, São 
Carlos e Taubaté.

A partir de agora, 
as negociações englo-
barão estes assuntos e 
temas que não fazem 
parte do universo de 
negociações das outras 
montadoras instaladas 
no Brasil. Entre as no-
vidades estão a atração 
de parques de enge-
nharia e tecnologia, 
aumento de competi-
tividade, geração de 
empregos de qualidade 
e encontrar formas de 
concorrer com veículos 
importados.

“Avançamos por-
que vivemos realidades 
diferentes das demais 
montadoras”, explicou 
Sérgio Nobre, presi-
dente do Sindicato. 
“Ao contrário das ou-
tras, com a criação dos 
Comitês Sindicais de 
Empresa já negocia-
mos diariamente, nos-

sos salários são mais 
elevados, temos benefí-
cios sociais superiores 
e estamos batalhando 
para conseguir novos 
investimentos que são 
fundamentais para as-
segurar o futuro e a 
qualidade dos empre-
gos na categoria”, pros-
seguiu.

Ele destacou ain-
da que a conquista 
da negociação perma-
nente derruba um dos 
pilares que amarram o 
sindicalismo brasileiro. 
“Junto com o imposto 

sindical – que garante 
a sustentação financei-
ra dos sindicatos sem 
representatividade – e 
a unicidade sindical 
(monopólio de repre-
sentação) – que acomo-
da o dirigente, pois as 
eleições já estão garan-
tidas – a data-base foi 
imposta para limitar a 
negociação a uma vez 
por ano”, declarou.

 Sérgio Nobre en-
tende que diante dos 
desafios da indústria 
moderna, negociar só 
uma vez por ano não 
é suficiente, pois as 
mudanças são perma-
nentes e a negociação 
também deve ser. 

“Conciliar avan-
ços sociais e econômi-
cos diferenciados e ao 
mesmo tempo atrair 
novos investimentos, 
produtos novos e de 
alta tecnologia será 
nosso grande desafio 
e tema permanente”, 
concluiu o presidente 
do Sindicato.

TST dá estabilidade a 
acidentado na experiência

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br Departamento Jurídico

Recentemente, o Tribunal Supe-
rior do Trabalho proferiu decisão 
garantindo o direito à estabilidade 
por 12 meses a um trabalhador 
que sofreu acidente de trabalho no 
período de experiência na empresa, 
estabilidade prevista no artigo 118 
da Lei nº 8.213/1993.

O Tribunal entendeu que no 
contrato de experiência existe a in-
tenção das partes de transformá-lo 
em contrato por prazo indetermi-
nado se, quando terminar a expe-
riência, o trabalhador demonstrar 
aptidão para exercer a função.

O TST entendeu também que 
dispensar esse trabalhador após o 
retorno do afastamento para trata-
mento médico, porque vencido o 
prazo de experiência, configuraria 
um ato discriminatório, o que é 
vedado em lei.

A empresa é que tem de cuidar 
da saúde e segurança de seus tra-
balhadores, garantindo o direito à 

sanidade no meio ambiente de tra-
balho, preservando e defendendo 
o ambiente laboral de quaisquer 
agressões que possam prejudicar a 
segurança, a saúde e a integridade 
física e psíquica dos trabalhado-
res, pois ela é a responsável pela 
proteção.

Assim, o rompimento do con-
trato logo após o retorno do afas-
tamento causado por acidente de 
trabalho não encontra harmonia 
com a boa-fé da empresa, e tampou-
co com a função social da mesma.

O Tribunal também ressaltou 
a importância dos princípios da 
proporcionalidade, da dignidade 
da pessoa humana, da valorização 
social do trabalho, da função social 
da empresa, do meio ambiente de 
trabalho seguro, da boa-fé objetiva 
e da não-discriminação, de acordo 
com a razoabilidade e em confor-
midade com a Constituição Federal 
de 1988.

www.smabc.org.br/dieeseCONFIRA SEUS DIREITOS

Metalúrgicos superam 
mais uma barreira da CLT

Eleição de CIPA na Sea
O companheiro 

Vagner José da Silva 
disputa a CIPA na SEA, 
de São Bernardo, com 

o apoio do Sindicato.
A eleição acon-

tece hoje e os traba-
lhadores devem votar 

confiantes em quem 
tem um compromisso 
com a segurança e saú-
de de todos.

Ao final do seminário, Sérgio Nobre disse que 
data-base limita negociação a uma vez ao ano

“Negociar 
só uma vez 
por ano não 
é suficiente”, 
afirma Sérgio 

Nobre

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO


